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O cuidado humano relaciona-se a valores que priorizam a paz,  a liberdade, o 
respeito e o amor. Todos os atributos de cuidar são essenciais no processo de 
desenvolvimento  do  ser,  já  que  o  cuidado  constitui  a  condição  da  nossa 
humanidade. O cuidado humano e o cuidar são vistos como o ideal moral  da 
enfermagem. Cuidado consiste de esforços transpessoais de ser humano para 
ser  humano  no  sentido  de  proteger,  promover  e  preservar  a  humanidade, 
ajudando pessoas a encontrarem significado na doença, sofrimento e dor, bem 
como na existência.  E ainda ajudar a outra pessoa a obter autoconhecimento, 
controle  e  autocura,  quando  um  sentido  de  harmonia  interna  é  restaurada, 
independentemente  de  circunstâncias  externas.  O  estudo  objetivou-se  a 
identificar as representações sociais dos voluntários visitadores de pacientes sob 
o estigma da morte, internados no setor de Hematologia do Hospital Universitário 
Antonio  Pedro,  RJ  em  2009.  O  estudo  evidenciou  que  um  dos  pacientes 
internados assumiu o papel de cuidador, ao invés de receber cuidado sob a forma 
de  conforto  dos  voluntários.  A  coleta  de  dados  totalizou  10  voluntários 
entrevistados  através  da  técnica  de  investigação  em  situação  cotidiana  que 
associa conteúdo escrito a imagens. A pesquisa revelou que o cuidado voluntário 
simbolizado pelos ideais éticos e morais, principalmente alicerçados pela fé cristã 
sempre  estiveram  presentes  nas  visitas  ao  paciente,  porém  no  espaço  das 
representações  sociais  os  voluntários  receberam ao  invés  de  se  doarem.  Os 
elementos periféricos são todos os sentimentos relacionados a condição física do 
paciente portador de Linfoma, que passa a revelar aos voluntários valores de paz, 
amor,  resignação,  esperança,  solidariedade,  afeto,  respeito,  dentre  outros.  O 
estudo  permitiu  uma  reflexão  verdadeira  quanto  a  condição  humana  dos 
voluntários  diante  de  problemas  familiares,  que  alguns  deles  possuíam  em 
detrimento dos sentimentos dos pacientes internados.
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